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Apesar das contrariedades, das crises, 


por vezes tão difíceis e dolorosas que 
nos fazem duvidar de tudo e todos, 
valeu a pena, pintalgar o céu num | 
misto de bravura e movimento, esse 
Céu criado por Deus para as estrelas, 
as asas e a luz. 


Coronel Paraquedista Luís Ramos Gonçalves 
(Excerto do Editorial da Revista Boina Verde nº 122) 
Corpo de Tropas Paraquedistas - Setembro de 1982 


PROPRIEDADE: 
Exército Português 
Regimento de Paraquedistas 


DIREÇÃO: 
Cor Pára Hilário Peixeiro 


COORDENAÇÃO: 
Cap Pára Ivo Carreira 


ADMINISTRAÇÃO: 
AIf Pára João Inácio 


REDAÇÃO, COMPOSIÇÃO E GRAFISMO: 
Alf Pára João Inácio 

SAj Pára Filipe Morais 

SAj Pára Francisco Primo 

Sold Marília Cruz 


COLABORAÇÃO: 

SMor Pára (R) Serrano Rosa 
SAj Pára Benjamin Feliz 

Sold Pára (R) António Gameiro 
Sold Pára (R) Jorge Martins 


TIRAGEM: 
700 exemplares 
Depósito Legal: 9140/82 


IMPRESSÃO E ACABAMENTOS: 
Sersilito - Empresa Gráfica, Lda 
Travessa Sá e Melo, 209 - Maia 
sersilito(Dsersilito.pt 


CONTACTOS: 

Tel: 249 730 460 

Regimento de Paraquedistas 
Estrada Nacional 3 

2260-263 Praia do Ribatejo 

e-mail: boinaverde(Omail.exercito.pt 


PREÇOS ASSINATURA (4 EDIÇÕES): 
Continente e Ilhas: 15€ 

Europa: 23€ 

Resto do mundo: c5€ 


Publicação excluída de registo, ao abrigo da alínea b), do art.º 
12.º do Decreto Regulamentar n.º 8/99, de 9 de junho 


EDITORIAL 


Entrado o ano de 2019 e com a preparação 
das atividades do Dia da Unidade em bom 
ritmo, é com satisfação que mais uma vez 
chegamos, por este meio, ao contacto dos 
nossos leitores e damos conta da vida das 
nossas unidades Paraquedistas e algumas 
novidades que veremos ainda no decorrer 
do ano. 


O cada vez menor número de efetivos dis- 
poníveis nas unidades do Exército, e, por 
conseguinte, na nossa, tem-se feito sentir 
obrigando os comandantes a todos os níveis 
a diligenciarem com imaginação e os recur- 
sos disponíveis o cumprimento das tarefas. 
Mais uma vez notamos que os valores em 


Hicário Dionísio PeixeIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


treino, que permitiram alcançar um brilhan- 
te 3º lugar. Este ano estaremos presentes 
em Alcantarilha. 


Como novidade que prevemos poder consta- 
tar ainda durante o presente ano, é a intro- 
dução de uma nova viatura tática ao serviço 
do Exército, em especial das unidades da 
Brigada de Reação Rápida. Daremos neste 
número um destaque a este novo equipa- 
mento que, de forma gradual, equipará tam- 
bém as unidades Paraquedistas. 

Lembrando-nos de todos os que deram o 
seu melhor no cumprimento das diferentes 
missões de que foram incumbidos, espe- 


acreditamos - o brio e a disponibilidade per- ILE 
manente para o serviço - marcam a diferen- 


| ça e facilitam o cumprimento da missão. Mais uma vez notamos que 
| No presente número os estimados leitores os valores em acreditamos 
| 
| 


terão a oportunidade de se aperceber dos - o brio e a disponibilidade 
resultados do esforço aplicado pelos vossos TE 
camaradas no ativo nas diferentes ativida- permanente Dell SC 

O - marcam a diferença e 


des operacionais e de treino desenvolvidas aa H 
no ano transato. facilitam o cumprimento da missão. 


Salientaremos o desempenho da Companhia 
de Precursores no exercício SWIFT 
RESPONSE 18, conduzido pela 82º Divisão 
Aerotransportada do Exército dos Estados 
Unidos no centro da Europa, em que, inte- 
grando um destacamento multinacional jun- 
tamente com “Precs” italianos, puderam 
aferir o seu grau treino e atualidade das 
suas táticas e procedimentos. 


Como resultado da constante busca de 
conhecimento atualizado e respondendo ao 
desafio lançado pela Associação Nacional de 
MILSIM (Military simulation), o Regimento de 
Paraquedistas apoiou o exercício HERCULES 
X que incluiu um leque variado de atividades 
no âmbito do Team Building. Desta atividade 
daremos também conta no alinhamento da 
revista. 

À semelhança do que tem vindo a acon- 
tecer nos últimos 38 anos, o Regimento 
de Paraquedistas, como Escola de 


Paraquedismo Militar portuguesa participou 
na edição de 2018 do Challenge Inter-Ecoles 
de Parachutisme que decorreu na Polónia. 
Mais uma vez é de realçar o esforço e a dedi- 
cação dos nossos atletas, apesar do pouco 


cialmente os caídos em operações, nesta 
edição publicamos um artigo que resume a 
visita efetuada por um grupo de militares 
e ex-militares a Doboj, na Bósnia, onde se 
encontra o monumento de homenagem aos 
5 Paraquedistas mortos naquele teatro de 
operações. A Opstina (Camara Municipal) de 
Doboj encarrega-se da sua manutenção e, 
todos os anos a 23 de maio, associa-se ao 
nosso aniversário com a deposição de uma 
coroa de flores. 


A terminar, dou as mais calorosas boas-vin- 
das aos nossos irmãos dos 1º e 2º BlParas 
que recentemente elevaram ao mais alto 
nível a imagem das tropas Paraquedistas 
através do seu superior desempenho num 
teatro de particular exigência e perigosida- 
de. 


Na esperança de nos podermos encontrar 
no próximo dia 23 de 
maio, envio aos estima- 
dos leitores saudações 


Paraquedistas. pit 
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Na Capa da Boina Verde N.º 253, destacamos a 
conquista do 3º lugar no Challenge Inter Écoles 
de Parachutisme, conquistado pela equipa do 


Regimento de Paraquedistas. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 
um novo período após o sexagenário aniversário 
das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 
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PARA GRAFO 

Uma citação que tenha 
ecoado longe e que esteja 
perpetuada na memória Pára 


EDITORIAL 
As palavras do Comandante 


CURIOSIDADES 

A rubrica onde 

relembramos factos e desvenda- 
mos mitos 


DISPÁRA 
Um dispáro fotográfico carregado 
de mística Pararaquedista. 


QUOTIDIANO PÁRA 
As últimas novidades do universo 
operacional Paraquedista 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


O que acontece nas Unidades Para- 


quedistas 


CURSO DE PARAQUEDISMO 
Fotografias e listagem dos últimos 
Cursos de Paraquedismo ministra- 
dos no RPára 


JORNAL DE PAREDE 

Os melhores trabalhos plásticos 
feitos pelos nossos instruendos 
durante a formação 
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3º LUGARNOCIEP | 
CONQUISTADO UM LUGAR NO PODIO 


O REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS PARTICIPOU 
NOVAMENTE NA MÍTICA COMPETIÇÃO INTERNACIONAL DE 
ESCOLAS DE PARAQUEDISMO MILITAR, CONQUISTANDO 
MAIS UM TROFÉU. 
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As Tropas Paraquedistas recompensam-se a si próprias, pois que, 
cada Paraquedista atinge a finalidade primeira e última de todo o 
militar - a glória 


1º SALTO DO AVIÃO 


O 1º Paraquedista a saltar 
de um avião em Portugal 
foi o 1º Cabo José Maria 
da Veiga e Moura, perten- 
cente à Esquadrilha n.º1 
do Grupo Independente 
de Aviação de Proteção e 
Combate. 

Com um  Paraquedas 
AVIOREX, saltou sobre as 
pistas do aeródromo de 
Tancos a 800 metros de 
altura, aterrando comple- 
tamente ileso a nordeste 
da povoação de Madeiras. 
A proeza mereceu-lhe um 
louvor, publicado na Ordem 
de Serviço do Comando da 
3º Região Militar: 


MOTO + PARAQUEDAS & 


Relembrando a tentativa de 
Fred Osborne em 1926 ao 
saltar de Paraquedas a par- 
tir de uma motorizada em 
queda, descobrimos que o 
feito foi finalmente concre- 
tizado com sucesso. 

Como pioneiro do Moto 
Base Jump, Bradley O'Neal 
tem conseguido dar os pri- 
meiros paços na modalida- 
de, com alguns resultados 
positivos nestas primeiras 
tentativas durante o ano de 
c018. 

Não só tem sobrevivido, 
como tem conseguido 
garantir igualmente uma 
aterragem suave para a sua 
dirtbike. 


PRIMEIROS PARAQUEDISTAS 
MILITARES PORTUGUESES 


Decorria o ano de 1942, quando o Tenente 
Pires desembarcou na Ponta de Luca em 
Timor, vindo de submarino da Austrália com 
a missão de recrutar voluntários dispostos 
a receberem instrução de Paraquedismo e 
Telegrafia, para serem posteriormente empe- 
nhados na defesa da província durante a cº 
Guerra Mundial. 

No total, doze corajosos portugueses res- 
ponderam ao apelo e iniciaram o Curso de 
Paraquedismo Australiano em Sidney, no 
Campo Richmond, com o compromisso sole- 
ne do governo que como nacionais de um 
país neutro, apenas seriam empenhados em 
missões no interior do território português. 
Frequentaram uma instrução com intensa pre- 
paração física, que incluía técnicas de saída 
da aeronave e aterragem e, em semelhança à 
instrução atual, após três semanas em terra 
seguiram-se os saltos em Paraquedas. 

Todos os militares concluíram com sucesso 
a formação, sendo eles José Rebelo, José 
de Carvalho, Armindo Fernandes, João de 
Almeida, Bernardino Reis Noronha, Câncio 
Reis Noronha, António José Álvaro Pinto, Abel 
de Sousa, Félix Barreto, João Bublic, José 
Joaquim dos Santos e Celestino dos Anjos. 
Destes militares, o único que saltou em com- 
bate para a ribeira de Laleia foi Celestino 
dos Anjos, juntamente com o Capitão Arthur 
Stevenson e com o Sargento Dawson. Fruto 
de um excelente desempenho durante a sua 
missão e demonstrando constantemente uma 
coragem ímpar, o militar português foi conde- 
corado com a Loyal Service Medal pelo gover- 
no australiano, pouco tempo depois do final 
da 2º Guerra Mundial. 


PARAQUEDISTA AOS 
102 ANOS DE IDADE 


No dia 9de dezembro de 2018, 
Irene O'Shea, uma bisavó de 
102 anos de Adelaide, no sul 
da Austrália, com 5 netos e 
11 bisnetos, provou uma vez 
mais que a idade não impede 
de se traçar novos objetivos 
e tornou-se na pessoa mais 
velha do mundo a realizar um 
salto de Paraquedas. E deci- 
diu fazê-lo para alertar para 
a doença que matou a filha. 

A Paraquedista saltou de 
Paraquedas de um avião a 
4.300 metros de altura. E não 
foi a primeira vez que o fez, 
uma vez que já saltou antes, 
quando tinha 100 e 101 anos. 


de " a 
1º SALTO PARA 
COMBATE 


Aproveitando para retificar 
uma das curiosidades refe- 
ridas no último número, a 
Operação “Zeta” foi a primei- 
ra vez qe militares portu- 
gueses foram lançados em 
Paraquedas para a zona de 
combate, em Moçambique. 

O 1º salto em combate foi 
realizado alguns anos antes, 
na região de Quipedro em 
Angola, durante a operação 
“Nema” em 11 de agosto de 
1961. 

A operação foi comanda- 
da pelo, na altura, Capitão 
Paraquedista João Leitão e 
resultou numa total surpresa 
sobre o inimigo e considerá- 
vel efeito psicológico, obri- 
gando o inimigo à debanda. 
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MAIOR FORNECEDOR EM PORTUGAL DE MATERIAL PARAQUEDISMO MILITAR 
= MATERIAL PARA HAHO E HALO 
OXYGÉNIO HAHO 
TODAS AS SOLUÇÕES PARA LANÇAMENTOS DE CARGA AÉREA 


TERRE 


PARCEIROS 


ago (75) ER Ea ZODIAC g VIE ARC 
F SEL rs Rem [EiRES ——— AEROSPACE <p esene 
CORP Sevorems accestos Ts 
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TP) QUOBIDIANO PÁRA 


COMPANHIA DE PRECURSORES AEROTERRESTRES 


poR CAP PÁRA André Novais 
ForoGRraria CAP PÁRA Francisco Silva 
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No âmbito do Planeamento Anual de 
Exercícios no Estrangeiro de 2018, foi des- 
tacado para o Exercicio Swift Response 
18 um Destacamento da Companhia de 
Precursores Aeroterrestres do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre do Regimento de 
Paraquedistas constituído por 3 Oficiais e 6 
Sargentos no período compreendido entre é 
de julho e 15 de julho de 2018. 

O Swift Response 2018 foi um exercício de 
interoperabilidade multinacional liderado 
pela 82nd Airborne Division (AbnDiv) e teve 
como principais objetivos melhorar a intero- 
perabilidade entre forças de Reação Rápida 
Multinacionais, demonstrar a capacidade do 
European Command(EUCOM) projetar forças 
Americanas e dos Aliados, apoiar as NATO's 
Deterrence e Assurance Measures, garantir 
um FTX a Global Response Forces Brigades e 
desenvolver a interoperabilidade entre mem- 
bros da Aviação, medidas de coordenação 


e integração entre forças multinacionais. 
Para além das forças americanas, estive- 
ram ainda presentes uma Unidade Escalão 
Brigada Polaca, uma Unidade Escalão 
Companhia Inglesa, uma Unidade Escalão 
Pelotão Italiana (Div Folgore), uma Unidade 
Escalão Pelotão Israelita, uma Equipa da 
CRAv(EgCRAv) Espanhóis, uma Equipa dos 
Exploratori (EgExp) Italianos e de uma Equipa 
de Precursores Aeroterrestres (EgPrec) 
Portuguesa. Ao nível das forças opositoras, 
a composição e articulação destas, esteve 
sob responsabilidade Americana em conjun- 
to com forças das 3 Host Nations (HN), o que 
consolida a excelência desta oportunidade 
de treino. No total, marcaram presença no 
exercício 9 nações da NATO. 

Após um intensivo planeamento, no dia 6 de 
junho o Destacamento de Precursores com- 
posto por militares portugueses e italianos 
deslocou-se para Base Aérea de Ramstein e 


num hangar disponibilizado iniciaram a pre- 
paração de todo o equipamento necessário. 
Assim que existiu confirmação de que o €-17 
iria voar, o destacamento foi transportado 
para a aeronave, permanecendo desde aí 
pronto para a infiltração que foi realizada 
com sucesso às 12h45 na Drop Zone (DZ) 
KASPAR em Adazi Trainning Area. Após ater- 
rarem na DZ o destacamento foi informado 
que o Lançamento em Massa inicialmente 
planeado para as 3h00 do dia 8 de junho 
tinha sofrido um atraso de 24h, obrigando 
o destacamento a permanecer infiltrado e a 
passar informações para a 8ºndDiv de dia 06 
a 09 de junho de 2018. Por fim, o lançamento 
em massa realizou-se às 3h00 do dia 9 de 
junho e permitiu infiltrar aproximadamente 
80 militares e uma carga com uma viatura 
que após aterragem pegou fogo, adiando os 
restantes saltos. Os restantes aviões ater- 
raram no Aeroporto Internacional de Riga 
sendo os militares transportados de autocar- 
ro para a DZ por forma a concluírem a missão 
com sucesso. 

No final de contas a participação portuguesa 


foi uma vez mais significativamente pro- 
dutiva, uma vez que permitiu uma troca de 
conhecimentos e de experiencias capaz de 
incrementar a capacidade de interagir em 
ambiente Conjunto e Combinado, de forma 
coerente e eficaz. Foram garantidas condi- 
ções adequadas de treino e emprego, tor- 
nando possível promover o treino de âmbito 
conjunto e Intensificar a participação em 
exercícios da NATO (NATO Military Training 
and Exercise Programme (MTEP) e de países 
amigos e aliados, em território nacional ou 
no estrangeiro, para assegurar o treino em 
ambiente conjunto, de interagência e com- 
binado. Para além disso, o exercício permitiu 
ainda criar as condições para o aumento qua- 
litativo dos militares do Exército no quadro 
das organizações internacionais, em ativida- 
des no âmbito da cooperação bilateral, bem 
como numa presença mais ativa e relevante 
em eventos internacionais, reforçar o valor 
dos recursos humanos do Exército e promo- 
ver a qualificação dos militares e civis nas 
formações no Exército e formação no âmbito 
Nacional e Internacional. 


(O |nestague 


EHERCÍCIO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MILSIM 


ENTRE O DIA 31 DE OUTUBRO E 4 DE NOVEMBRO DE 2018, REALIZOU-SE NO REGIMENTO DE 
PARAQUEDISTAS A DÉCIMA EDIÇÃO DO EXERCÍCIO DE SIMULAÇÃO MILITAR HERCULES. O EVENTO 
FICOU A CARGO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE AIRSOFT QUE EM COLABORAÇÃO COM ALGUNS 
DOS MILITARES PARAQUEDISTAS NO ATIVO E NA RESERVA, PROVIDENCIARAM ALGUNS DIAS DE 
VIVÊNCIA MILITAR A TODOS OS PARTICIPANTES QUE ACEITARAM O DESAFIO. 


por AMÉRICO BRITO VITORINO 
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Dm / Milsim significa Military Simulation, isto é, simulação militar. 

Ora o Milsim é a simulação e recreação com fins recreativos e desportivos de 
meios e cenários militares, policiais ou de segurança no plano estratégico, 
tático ou técnico. 

O Milsim compreende por exemplo jogos de airsoft, jogos de paintball e 
mesmo outro tipo de jogos reais ou virtuais simulando cenários e táticas 
militares e ainda exibições públicas e reencenações históricas. 

O Milsim pode utilizar artigos desportivos de airsoft ou paintball e ainda mui- 
tos outros meios como por exemplo veículos, aeronaves, computadores, etc. 


São 4h00 da manhã do dia 1 de novembro, 
estou cansado e ainda não consegui dormir 
com os repetidos gritos e choros dos bebés e 
com o fumo que invade a minha camarata. 


Depois de uns encapuzados terem levado o 
Ranger Assunção penso que serei eu o próxi- 
mo a ser arrastado para parte incerta... tanto 
tento fechar os olhos e descansar como tento 
visualizar onde está o meu equipamento caso 
tenha de sair num pulo só para um provável 
tratamento de prisioneiros. 


São 6h00 da manhã e o rompante da alvora- 
da, o frio da formatura, as flexões e o briefing 
do Alferes Paraquedista Inácio tornaram-se 
rapidamente na visita ao Museu e depois no 
reforçado pequeno-almoço onde não paramos 
de sorrir e onde faço um enorme esforço para 
não adormecer. 


Volto a marchar e cruzo as instalações do 
Regimento de Paraquedistas atento a todos os 
detalhes desta bem cuidada base militar. 


tua q 0º, 
Bau” 


Rapidamente vejo-me no chão a municiar à 
pressa a minha M4, a sair a correr da maquete 
do C-130 entre fumos e explosões e a abrir à 
linha, avanço uns 40 metros e sou atingido no 
peito por 2 ou 3 bbs. Azar! 


Escuto os instrutores Paraquedistas e faço 
sem dificuldades de maior a Pista Vermelha e 
chego encharcado, ofegante e contente a uma 
das enormes torres vermelhas que dominam o 
Regimento e... já não tenho sono. 


Os Paraquedistas mandam-nos ficar de tron- 
co nú e sou “calisténicamente” brindado com 
dores em todo o corpo ao ritmado som de 
“Atenção ao guia..” “1...0..3...4..º e isto dura e 
dura muito mais que as pilhas duracell que não 
tenho. 


Quando estamos todos de rastos dão-nos final- 
mente um tempinho de descanso que aprovei- 
tamos para comer qualquer coisa. 


Foi muito curto este almoço “tático” pois sou 
rapidamente chamado a integrar a quarta 
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A HERCULES SERIES é o mais antigo evento de simulação militar com Tea À 
de artigos desportivos de airsoft da Península Ibérica tendo tido edições em 
Mação, Seia, Gouveia, Tábua, Portimão, Lagoa, Monchique, Vila Real de Santo 
António, Barreiro, Cadaval, Tomar e Vila Nova da Barquinha. 

Nas suas edições tem tido a colaboração de todas as autarquias locais dos 
concelhos onde se realizou e ainda da GNR, PSP, Policia Marítima, Exército, 
Marinha e Força Aérea com destaque para a ER3, a Escola de Fuzileiros e o 
Regimento de Paraquedistas. 


parelha que escala a torre dum lado para fazer 
rapel do outro e que corre num circuito de tiro. 


Correu-me novamente tudo bem e foi bem 
divertido mesmo com os meus tiros a teimar 
em não acertar no alvo colocado no alto da 
torre de observação que finaliza o circuito. 


Mas sinto-me já recuperado quando todos mar- 
chamos em passo acelerado para o outro lado 
do Regimento. 


Sol de pouca duração, vejo toros empilhados 
e mais instrutores Paraquedistas todos sorri- 
dentes, estou e estamos tramados. 


Novamente “1,2,3,4”, "1,º,3,4” mas a nossa 
malta dos 17 aos 50 não se corta, não dá parte 
fraca e continua a honrar os instrutores. 


Depois desta esfrega nem com os estiramen- 
tos me safo mas se eu estou rebentado ima- 
gino com o espanhol ao meu lado com os seus 
kilos extra. 


E mal acabamos os alongamentos já estamos 


a colocar capacetes, a sair do Regimento e a 
entrar no aeroporto de Tancos. 


Ao final da tarde é a desafiante pista de cordas 
que nos espera... 


Consigo fazer quase todos os obstáculos e fico 
encharcado pois não consegui evitar mergu- 
lhar as pernas na água. 


No final e à minha volta só vejo cansados e 
orgulhosos rostos por estes momentos parti- 
lhados com uma das mais prestigiadas unida- 
des das forças armadas. 


Depois de um momento de reconhecido agra- 
decimento aos instrutores e já com a noite a 
chegar e o frio a regressar entramos no auto- 
carro da Câmara Municipal de Vila Nova da 
Barquinha rumo a um destino incerto. 


Saímos do autocarro quase para dentro da pis- 
cina e logo que terminamos as “evolutions” de 
apneia e de mergulho com garrafas estamos 
num briefing junto ao negro Tejo. 


: a Cada edição da HERCULES SERIES possui 40 a 80 participantes e todas são 
diferentes entre si e podem compreender treinos, exercícios, competição, 
“estações”, missões, “evolutions” e reproduzem cenários, conflitos e forças 
no mar, em piscina, em mergulho, na neve, na serra, na costa, em lagos e rios 
e embora possam recorrer a meios aéreos, embarcações, veículos e a outro 
tipo de equipamentos os longos percursos são maioritariamente pedestres e é 


grande a exigência psicológica, física, motivacional e técnica. 


O frio, a humidade e o vento estão realmente 
connosco quando a nossa embarcação patru- 
lha lentamente o rio, quando abordamos a 
embarcação dos “traficantes” e também quan- 
do desembarcamos em Almourol. 


Uma experiência que jamais esquecerei. 


É meia-noite quando o autocarro chega ao 
Clube Náutico onde assistimos ao briefing, 
parece que vamos ter de navegar no tejo e 
subir cascatas carregando com caiaques. 


Certamente que irei ficar molhado e enrege- 
lado até aos ossos e apenas estamos no início 
do segundo dia, hesito e prefiro defender-me e 
ficar no Clube Náutico. 


Passado pouco mais de uma hora fico arrepen- 
dido da minha opção quando vejo a equipa de 
rangers a subir a cascata em escadinha huma- 
na e a erguer facilmente os caiaques por cima 
de uma cascata que afinal estava bem mais 
perto do que imaginei. 


Quando o autocarro da Câmara Municipal de 


á 


Tomar nos deixa nessa mesma madrugada no 
nevoeiro a norte desse concelho prometo a 
mim mesmo que não irei voltar a evitar nenhum 
desafio. 


Depois de uma missão bem-sucedida e de uma 
missão falhada rastejo no mais violento tiro- 
teio que já tive. 


Algumas forças OPFOR estão encurraladas 
num longo complexo de túneis, mas o tempo 
disponível para completar esta missão infeliz- 
mente acaba por se esgotar sem atingirmos o 
nosso objetivo. 


É hora de reunir as nossas forças SPECOPS 
num ponto situado a alguns kms dos túneis, 
de aproveitar para descansar um pouco antes 
de descer o Nabão em caiaque para atacar a 
fábrica da Matrena durante a madrugada que 
se aproxima a galope. 


A minha patrulha chega à Matrena já com a 
madrugada a partir e muito depois de outras 
patrulhas terem já tentado o mesmo objeti- 


a 


Para participar numa edição do HERCULES é necessário fazer parte de ri À 
APD (Associação Promotora de Desporto) como por exemplo a Associação 
Nacional de Milsim (ANM-APD), respeitar o RJAM-Regime Jurídico de Armas 
e Munições (lei das Armas) e possuir uma RAFPR-Reprodução de Arma de 
Fogo para Práticas Recreativas (vulgo réplica de airsoft), possuir experiência 
de orientação e equipamento para 36h a 72h non-stop em total autonomia e 


em qualquer tipo de terreno ou condições atmosféricas. 


vo, não temos o elemento surpresa e a minha 
patrulha é toda eliminada por uma força OPFOR 
que ainda não tínhamos enfrentado. 


Mas o fantástico percurso, o local incrível local 
e a missão valeram bem o nosso esforço. 


Continuamos a percorrer as cartas militares 
para sul nas inúmeras missões que duram todo 
o dia e noite de sábado e ainda a madrugada e 
a manhã de domingo. 


Durante este período fizemos de tudo um pouco 
como reabastecimento junto a Paraquedas em 
drop-zones, resgates a prisioneiros, assaltos 
e defesas de bases e posições, missões de 
reconhecimento ou de transporte de pesadas 
cargas. 


Pelas 11h da manhã de domingo a minha patru- 
lha finalmente conseguiu entrar no Regimento 
de Paraquedistas sem ter de fazer a “Milha de 
Tancos” e com mais que uma mão cheia dos 
momentos únicos e inesquecíveis que criam o 
tipo de experiências e de recordações que me 
faz marcar presença no HERCULES. 


No Regimento trocamos as nossas esgotadas 
fardas, fazemos um ensaio e marchamos para 
a cerimónia de encerramento onde são entre- 
gues os nossos merecidos emblemas desta 
décima edição. 

É chegada a hora do almoço-convívio, de umas 
minis no bar de praças e do regresso a Lisboa. 


Até já HERCULES porque “If it were easy others 
would be here” ! 
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Quadro resumo das atividades desenvolvidas durante os 
cinco dias de “vida militar”; 


PLANEAMENTO CUMPRIDO 


HERCULES X “Warriors” 


Dia 31 de outubro 

- Entrada no Regimento de Paraquedistas 
- Recepção e Briefing 

- Descanso 

Dia 1 de novembro 

- Tratamento de POW 

- Alvorada em madrugada de “nevoeiro e 
sofrimento” 

- Visita ao Museu 

- Pequeno-almoço 

- Municiamento “ sob fogo “ 

- Maquete C-130, desembarque e assalto sob 
bombardeamento 

- Pista vermelha com RAFPR e sob fogo 

- Calistenias 

- Almoço 

- Escalada com RAFPR 

- Rapel com RAPFPR 

- Circuito de Tiro 

- Toros 

- Alongamentos 

- Pista de Cordas 

- Saída do Regimento de Paraquedistas 
Vila Nova da Barquinha 

- “Evolutions” de Mergulho (apneia e garra- 
fas) em piscina 

- Pelboard e desembarques nas margens do 
rio Tejo e Almouro! 

- Pista noturna de kayak no Tejo e em Vila 
Nova da Barquinha 

Dia 2,3 e 4 novembro: 

Concelhos de Tomar e de Vila Nova da 
Barquinha 

- Inserção noturna no terreno sob 
nevoeiro 


- 1º Missão “Aldeia” 

- 22 Missão “Hospital” 

- 3º Missão “Cavernas e túneis” 

- 4º Missão “Reunião” 

- 5º Missão “Fábrica” com descida em Kayak 
- 6º Missão “Sortidas” 

- 7º Missão “Reabastecimento aéreo” 

- 8º Missão “Posto de Observação” 

- 9º Missão “Paiol” 

- 10º Missão “Exfiltração” 

Dia 4 de novembro 

- Entrada no Regimento de Paraquedistas 

- Cerimónia 

- Almoço 

- Convívio 

- Saída do Regimento de Paraquedistas 

IF IT WERE EASY OTHERS WOULD BE HERE ! 
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A) DESTAQUE 


Decorreu no periodo de 09 a 15 de setem- 
bro de 2019 o 38º Challenge Inter-Ecoles 
de Parachutisme (CIEP) organizado pela 
Republica da Polonia, e onde Portugal partici- 
pou mais uma vez com uma delegação. 


O CIEP é um evento anual de cariz 
Paraquedista militar, que compreende três 
vertentes: reunião de comandantes de esco- 
las de Paraquedismo, simpósio de atualização 
aeroterrestre e competição desportiva, pelo 
que Portugal participa desde a criação deste 
evento. 


A reunião de comandantes visa a apresenta- 
ção na comunidade aeroterrestre mundial, das 
capacidades das escolas de Paraquedismo, 
assim como a abertura de canais de comuni- 
cação informais entre os comandantes des- 
tas, o simpósio aeroterrestre visa a troca de 
informações relativamente a procedimentos, 


equipamentos, técnicas e táticas, assim como 
emprego operacional da valência aeroterres- 
tre, numa vertente da primeira pessoa, per- 
mitindo as nações aliadas/amigas manter um 
conhecimento transversal sobre o emprego 
operacional das unidades aerotransportadas 
das diversas nações participantes e por fim 
a competição desportiva consiste num pen- 
tatlo Paraquedista por equipas, com equipas 
constituídas a 5 elementos, com as provas de 
natação, tiro, salto de precisão de aterragem 
com Paraquedas de abertura manual, salto 
de precisão de aterragem de Paraquedas de 
abertura automática e corrida e orientação, 
visando o convívio salutar entre os militares 
dos países participantes, no sentido de estrei- 
tar relações. 


Sendo a organização do CIEP rotativa pelos 
países participantes, e face à profunda remo- 
delação que as forças armadas polacas sofre- 


ram nos últimos 10 anos, este CIEP visou 
acima de tudo mostrar o salto qualitativo no 
que diz respeito a infraestruturas de treino 
de Paraquedismo, à excelência das mesmas, 
assim como a modernização das suas forças 
Paraquedistas. 


O Airborne training Center (ATC). 


A escola de Paraquedismo da Republica da 
Polonia depende da 25º Brigada de Cavalaria 
Aérea, estando localizada no aeródromo mili- 
tar em Leznica Wielka, a 150 Oeste de Varsóvia. 


Esta unidade que depende do comando da 
e5º Brigada de Cavalaria Aérea, possui uma 
pequena equipa de 45 militares que minis- 
tra em permanência toda a formação bási- 
ca e avançada de Paraquedismo ao exército 
polaco, com recurso a um moderno parque 
de simuladores (torres, maquetes e túnel de 
vento), cuja construção foi terminada nos uti- 


mos anos. 


No Base aérea onde estão localizados, pos- 
suem meios aéreos que permitem sempre que 
haja condições atmosféricas, efetuar saltos 
de diversa tipologia, para zona de lançamen- 
to perpendicular a pista do aeródromo, com 
dimensões de 4000 m x 700m. 


O túnel de vento tem a particularidade de per- 
mitir treino de voo com equipamento e arma- 
mento, 24h por dia. 


A competição 

Compareceram á competição desportiva os 
seguintes países: Bélgica, França, Alemanha, 
Polónia, Portugal, Espanha e Reino Unido. 
Ficou definido que as provas desportivas 
seriam nas seguintes datas: 10SET - natação, 


11SET - salto de precisão de aterragem de 
Paraquedas de abertura automática e salto 


r 


cb 
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de precisão de aterragem com Paraquedas de 
abertura manual, 12SET -corrida e orientação, 
13SET - tiro e 14SET - cerimónia final da com- 
petição. 


As infraestruturas de apoio á competição, 
demonstraram que o exército polaco se empe- 
nhou bastante na realização deste evento, 
sendo que a natação se realizou no estado uni- 
versitário local, em piscina olímpica, a prova 
de salto de Paraquedas foi arbitrada pelos 
júris da federação de Paraquedismo polaco, a 
corrida e orientação organizada pela federa- 
ção polaca de orientação e o tiro pela unidade 
de formação de tiro do exército polaco. 


A nível de classificação geral, a equipa portu- 
guesa ficou classificada em 3º na geral, com a 
Polónia em 1º e a Alemanha em 2º. 


Por equipas, Portugal alcançou um 2º lugar na 
corrida e orientação, um 3º lugar em precisão 
de aterragem em salto de abertura manual, 
um 4º lugar na precisão de aterragem em salto 
de abertura automática, um 4º lugar no tiro e 
um 6º lugar na natação. 


Individualmente, Portugal obteve um eº lugar 
em precisão de aterragem em salto de aber- 
tura manual, um 3º lugar em corrida e orien- 
tação, um 3º lugar individual na natação, um 
6º lugar no tiro e um 6º lugar em precisão de 
aterragem em salto de abertura automática, 
demonstrando uma grande consistência no 
que diz respeito a performance da equipa, o 
que lhes permitiu obter a classificação refe- 
rida. 


A participação evento 


Mais uma vez, os Paraquedistas portugueses 
participaram em um Challenge Inter-Ecoles de 
Parachutisme, onde alcançaram resultados 
respeitáveis, tendo sido bastante positivo o 
contacto com a realidade da organização da 
escola de Paraquedismo polaca, assim como 
os seus métodos de ensino e aprendizagem. 


Tendo em consideração a disponibilidade de 
meios aliado á total disponibilidade de coope- 
ração da escola de Paraquedismo do Exercito 
polaco, identificou-se um parceiro de excelên- 
cia a explorar para futuras cooperações. 
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515 JULINOA 


VAMTAC 


signi- fica 
Veículo de Alta 
Velocidade Tático e 
é um utilitário multiusos 
produzido pela UROVESA desde 


1996, inicialmente para atender a algumas 
necessidades específicas do Exército Espanhol 
que precisava de um veículo offroad multiusos, 
de alta mobilidade e com uma boa capacidade 
de carga útil, para substituir os Land Rover 
em uso nessa data. O primeiro contrato entre 
Espanha e a empresa foi fechado em 1998 e 
durante cinco anos forneceu 1200 viaturas 
aos militares espanhóis, de ambos os modelos 
T3 e T5, que continuam a ser os dois modelos 
disponíveis, embora tenham sido renomeados 
para |3 e S3 respetivamente depois de serem 
ligeiramente alterados. Em outubro de 2005 o 


VAMTAÇ S3 


Ministério da Defesa espanhol estabeleceu um 
novo contrato de cinco anos com a UROVESA, 
que forneceu novamente mais 900 veículos 
às Forças Armadas espanholas, já dos novos 
modelos com as modificações devidamente 
implementadas. Neste momento existem mais 
de 4500 viaturas distribuídas por 10 países, 
maioritariamente em Espanha, Marrocos e 
Iraque. 


O VAMTAC assemelha-se em muito ao HUMVEE 
utilizado originalmente pelo Exército dos 
Estados Unidos, mas que equipa também as 
Forças Armadas Portuguesas desde 2000. São 
viaturas com especificações muito semelhan- 
tes, que podem ser comparadas pormenori- 
zadamente na tabela disponível no final do 
artigo. A variante base da VAMTALC apresenta 
uma cabine de formato retangular com um 
teto ligeiramente inclinado para baixo na tra- 
seira. Por sua vez, a cabine dianteira possui 
uma grande proteção contra o vento de duas 
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Y Em Cima: Comparação esquemática entre as várias carroçarias da VAMTAC STS; 


À Direita: Versão Ambulância da VAMTAC,; 
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peças. Como possui duas portas de ambos 
os lados, a tripulação pode sair facilmente e 
rapidamente do veículo quando necessário. 
Cada uma das portas tem um vidro retangu- 
lar à prova de bala para observação. Ainda 
abordando a temática da blindagem, uma das 
grandes vantagens da VAMTAC em relação 
aos HUMVEE que estão neste momento a 
ser utilizados pelos nossos Paraquedistas 
na Republica Centro Africana é precisamen- 
te a proteção contra Engenhos Explosivos 
improvisados (IDEs). A VAMTAC possui uma 
camada extra de revestimento na sua base que 
a torna capaz de suportar uma forte explosão 
sem danificar significativamente o interior da 
viatura, protegendo os seus ocupantes eficaz- 
mente. De forma semelhante ao HUMVEE, o 
VAMTAC pode ser armado com ampla gama de 
sistemas de armas como metralhadora de 7,62 
mm e de 12,7 mm, lançadores de granadas de 
40 mm, mísseis anticarro, morteiros de 81 mm, 
canhão sem recuo ou até mesmo sistemas 
de defesa aérea. O veículo é movido por um 
motor diesel de seis cilindros turbo alimenta- 


do Steyr acoplado à uma caixa automática de 
4 velocidades Allison AT-542, produzindo uma 
potência máxima de 188cv e uma velocidade 
máxima de 135 km/h. O tanque de combustível 
com capacidade para 110 litros permite ao veí- 
culo viajar mais de 600km. Como tem tração 
nas quatro rodas a tempo inteiro demonstra 
melhores capacidades sob as condições mais 
difíceis e em temperaturas variando de -20“ a 
50º. Tem melhor mobilidade em todos os tipos 
de terreno, incluindo neve, gelo, lama, areia e 
campos rochosos. Os eixos dianteiro e traseiro 
estão equipados com controles de bloqueio 
do diferencial. A suspensão independente em 
cada roda proporciona uma elevada altura ao 
solo. O veículo pode subir uma inclinação de 
70% e atravessar a água com uma profundi- 
dade até 15 metros com preparação especial. 
O VAMTAC é facilmente transportável por via 
aérea com recurso a um avião de transporte 
como o €-130, podendo ainda ser transporta- 
do como uma carga externa por baixo do heli- 
cóptero CH-47 Chinook, por exemplo. 


Para além de todos estes pontos, a viatura 


AIJJVAJUVAMA 


DAD:ISOTON 


(O |Desrague 


Em baixo: Versão Operações Especiais; 


À Direita: Versão Posto de Comando e tabela de comparação entre o HUMVEE e a 


VAMTAC,; 


apresenta um design modular que permite 
várias configurações de forma a atender as 
especificidades dos vários tipos de missões 
desempenhadas. No caso nacional, das 139 
viaturas encomendadas está prevista a che- 
gada de 107 viaturas com configuração base 
vocacionadas para transporte de tropa, 1º 
da versão Operações Especiais com proteção 
extra, 13 na versão ambulância Tática e sete 
da versão posto de comando. 


A escolha desta viatura foi facilitada, uma 
vez que as Forças Armadas Portuguesas tive- 
ram anteriormente a oportunidade de fazer 
uso das mesmas em contexto operacional. 
Durante a missão em 2005 no Afeganistão, 
a UROVESA emprestou VAMTACS às nossas 
tropas enquanto os HUMVEE foram submeti- 
dos a procedimentos de alterações técnicas 
de forma a aumentar a capacidade de blinda- 
gem. Os resultados obtidos com estas viaturas 
confirmaram a necessidade de substituição 
definitiva dos HUMVEESs e em 2008 previu-se 
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o lançamento do concurso para aquisição de 
150 unidades. No entanto, após análise mais 
profunda foi decidido canalizar a verba para 
a aquisição de 37 carros de combate Leopard 
cA6 de forma a reforçar as capacidades da 
Brigada Mecanizada. 


Foi finalmente em 2015 que o concurso para a 
aquisição das VAMTAC foi registado na Lei da 
Programação Militar, com a cativação de cerca 
de 60 milhões de euros para a finalização do 
processo de compra. Infelizmente o aumento 
da inflação até 2018 obrigou a uma subida de 
preço das viaturas, fazendo com que a verba 
disponibilizada só permitisse adquirir 139 
das 167 unidades previstas. Em suma, o mais 
importante é começar a utilizar as viaturas em 
contexto operacional, uma vez que os nossos 
soldados vão efetivamente estar mais protegi- 
dos no terreno, contribuindo para a aquisição 
dos objetivos assumidos de uma forma mais 
eficiente e eficaz. 
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6) ERREI dE PASSA EAR Os veteranos portugueses no final da homenagem, com Milos Bukejtovic Tl 


a segurar uma Bandeira Nacional que esteve na primeira missão de 1996 
e regressou agora à Bósnia. Da esquerda: Com Alberto Silva, Rui Soares, 
António Simão, Ricardo Lúcio, João Ferreira, Paulo Conceição, Manarte 
Barros, Rui Almeida, João Cardoso, Pedro Valentim, Augusto Pinheiro (em 
baixo), Miguel Machado, João Lopes, Milos Bukejlovic, Aquilino Rodrigues 


Oliveira, Vítor Coimbra Leite e José Félix; 


Foi uma viagem particular, cada um pagou as suas 
despesas, e foram portadores de um brasão da Liga 
dos Combatentes que agora está cravado no monu- 
mento de Doboj onde estão recordados estes milita- 
res portugueses mortos em serviço naquele país e 
o esforço de Portugal na Bósnia, o qual é responsa- 
bilidade partilhada entre a Liga e a autarquia local. 


Estes veteranos, antigos oficiais, sargentos e pra- 
ças, visitaram Sarajevo, Vogoska, Rogatica, Kukavici, 
Ustipraca, Gorazde, Vitkovici e Doboj, onde em 02 de 
Junho se realizou a homenagem na qual participou 
o vice-Presidente da Assembleia Municipal, Milos 
Bukejlovic. 


Nessa ocasião o organizador desta viagem, Tenente- 
coronel (reforma) Miguel Silva Machado, referiu: 


«.. Os 5 militares pára-quedistas que agora home- 
nageamos eram nossos camaradas e estão sempre 
na nossa mente quando pensamos na Bósnia. Para 
eles foi uma viagem sem regresso, um drama para as 
Famílias, ainda hoje e para todo o sempre profunda- 
mente marcadas por estes acontecimentos. Por isso 
aqui estamos também, para honrar a sua memória. 


Aqui entre nós estão dois militares que ficaram gra- 
vemente feridos em 1996, mas também quiseram 
regressar e para ambos já não é a primeira vez. Para 
eles, como para todos os que na Bósnia ficaram feri- 


dos, o nosso respeito e admiração. 


A Câmara Municipal de Doboj e a Liga dos 
Combatentes de Portugal cuidam deste monumento 
- o qual desde agora também ostenta o brasão desta 
associação de combatentes portuguesa - e assim se 
garante que o sangue dos portugueses derramado 
na Bósnia e Herzegovina nunca seja esquecido: 


24Jan1996 - Primeiro-Cabo Pára-quedista Alcino 
José Lázaro Mouta! Presente! 


c4Janl996 - Primeiro-Cabo Pára-quedista Rui 
Manuel Reis Tavares! Presente! 


060ut1996 - Primeiro-Cabo Pára-quedista José 
Ressurreição Barradas! Presente! 


060ut1996 - Soldado Pára-quedista Ricardo Manuel 
Borges Souto! Presente! 


16Jul2004 - Soldado Pára-quedista Ricardo Manuel 
Pombo Valério! Presente! 


O que somos? Amigos! 

O que queremos? Alvorada! 
O que amamos? O Perigo! 
O que tememos? Nada! 


Em Posição...Já! » 
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REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


PROMOÇÃO DE SARGENTOS PARAQUEDISTAS 


Realizou-se no dia ce de outubro de 2018 
a cerimónia de promoção ao posto de 
cºSargento dos Furriéis Paraquedistas 
João Coxixo, André Rodrigues e Danny Sa- 
leh, no Salão Nobre do Regimento de Pa- 
raquedistas. 

A cerimónia foi presidida pelo Coman- 
dante do Regimento de Paraquedistas, 
Coronel de Infantaria Paraquedista Hilá- 
rio Dionísio Peixeiro, que após a leitura 
do despacho justificativo da promoção, 
aproveitou ainda a ocasião para usar da 
palavra e felicitar os militares promovidos, 
desejando votos de sucesso nas novas 
responsabilidades que vão assumir. 


ELEMENTOS DO 123º CURSO DE PARAQUEDISMO MILITAR 
VISITAM O REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


No dia 03 de novembro de 
c018, o Regimento de Para- 
quedistas recebeu a visita de 
11 elementos do 123º Curso 
de Paraquedismo Militar cor- 
respondente ao ºº Curso Ge- 
ral de Milicianos de 1984, que 
chegaram à unidade ainda 
antes do render da Parada da 
Guarda. 

Logo após o início do novo 
serviço, foi realizada uma ce- 
rimónia de homenagem aos 
mortos em combate, com 
deposição de coroa de flores, 
seguindo-se uma visita pelos 
espaços de instrução do Bata- 
lhão de Formação. 

Antes de terminar a visita, 
os visitantes tiveram ainda a 
oportunidade de voltar a rever 
o Museu das Tropas Paraque- 
distas, antes de se registar 
fotograficamente o momento 
em frente ao Monumento de 
Homenagem aos Mortos em 
Combate. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE INSTRUTORES DE 


PARAQUEDISMO MILITAR 01/2018 
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No dia 08 de novembro de 2018 realizou-se a ce- 
rimónia de encerramento do Curso de Instrutores 
de Paraquedismo 01/2018, no salão nobre do Re- 
gimento de Paraquedistas. A cerimónia foi presi- 
dida pelo Comandante do Regimento de Paraque- 
distas, Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro. 

O curso de Instrutores de Paraquedismo destina- 
-se a qualificar Oficiais e Sargentos, dos Quadro 


Permanentes ou em Regime de Contra- 
to, para ministrar formação em Para- 
quedismo Militar, no que concerne a sal- 
tos de abertura automática. Destina-se 
ainda a qualificar os militares para o de- 
sempenho de funções nas Sessões de 
Lançamento. Concluíram a formação 
com sucesso os Alferes Paraquedis- 
tas Joel Cardoso, Diogo Batuca, Pedro 
Abreu e os 1º Sargentos Paraquedistas 
Bruno Xará, Nuno Pinto e Mickael Fer- 
raz. 

Antes de terminar a cerimónia, o Co- 
mandante do Regimento de Paraque- 
distas entregou a mítica T-shirt azul, a 
insígnia de Instrutor e o Certificado de 
Curso ao formando mais antigo, convi- 


dando os instrutores do curso a entregar os mes- 


mos itens aos restantes militares que concluíram o 
curso com aproveitamento. No final da Cerimónia 
o Comandante do Regimento de Paraquedistas 
proferiu ainda uma breve alocução relativa ao en- 
cerramento do curso, aproveitando a ocasião para 
felicitar os militares por mais um objetivo conquis- 
tado e salientar a importância desta formação no 
seio das Tropas Paraquedistas. 


VISITA DO CURSO DE PROMOÇÃO A SARGENTO-CHEFE 


AO REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


O Curso de Promoção a Sargento-chefe 
visitou o Regimento de Paraquedistas 
no dia 15 de novembro de 2018. A comi- 
tiva foi recebida pelo Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, o Coro- 
nel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro, que fez questão de 
cumprimentar os militares e dar-lhes 
as boas vindas à Unidade, enquanto 
degustavam alguns aperitivos servidos 
no salão nobre da Casa-Mãe, seguidos 
de um briefing sobre o Regimento de 
Paraquedistas e o seu enquadramento | 
na Brigada de Reação Rápida. 

Ainda durante a parte da manhã, o 
curso visitou uma exposição estática 
organizada pelo Batalhão Operacional 
Aeroterrestre, na Companhia de Equi- 
pamento Aéreo e o Museu das Tropas 
Paraquedistas. 

Por fim, após o almoço o curso registou 
fotograficamente a visita junto ao Mo- 
numento de Homenagem aos Mortos 
em Combate. 


JURAMENTO DE BANDEIRA DO 5º CURSO DE FORMAÇÃO 
GERAL COMUM DE PRAÇAS DO ERERCITO 


No dia 20 de novembro de 2018, decorreu no 
Regimento de Paraquedistas a cerimónia de Ju- 
ramento de Bandeira do 5º Curso de Formação 
Geral Comum de Praças do Exército de 2018, 
que foi presidida pelo Comandante do Regimen- 
to de Paraquedistas, o Coronel de Infantaria Pa- 
raquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

Após cinco semanas de instrução básica, 50 jo- 
vens soldados recrutas conseguiram ultrapas- 
sar com sucesso todos os obstáculos encontra- 
dos, dando assim os primeiros passos das suas 
carreiras militares. Os soldados recrutas Diogo 
Santos, José Penacho e Luís Inácio foram ain- 
da reconhecidos com os Certificados de Melhor 
Classificado em Mérito Pessoal, Mérito Escolar 
e Desembaraço Físico respetivamente. A ceri- 
mónia permitiu ainda condecorar o Sargento- 
-ajudante Paraquedista Francisco Primo com a 
Medalha de Mérito Militar 42 Classe e o Capitão 
Paraquedista Duarte Correia com a Medalha 
Comemorativa de Comissões Especiais — Timor 
2013. Foram ainda condecorados com a Meda- 
lha de Comportamento Exemplar Grau Prata o 
Alferes Enfermeiro Hugo Martins e o 1º Sargen- 
to Paraquedista Hugo Figueiredo e com Grau 
Cobre o Tenente Paraquedista Uriel Oliveira, os 


eº Cabos Paraquedistas Nuno Sousa, Rafael 
Gile Telmo Silva e os Soldados Ana Nave e João 
Pereira. 

Para cerrar definitivamente o novo compro- 
misso assumido para com a Pátria portugue- 
Sa, 05 soldados recrutas realizaram individual- 
mente o tradicional Beijo à Bandeira no final 
da leitura dos deveres militares e da fórmula 
do Juramento, terminando a cerimónia com a 
retirada das forças em parada num desfile em 
continência perante o Estandarte Nacional. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE DOBRADOR DE 


PARAQUEDAS 02/2018 


Realizou-se no dia 26 de novembro de 2018 a 
cerimónia de encerramento do curso de Do- 
brador de Equipamento Aéreo 02/2018, no 
Salão Nobre do Regimento de Paraquedistas. 
A cerimónia foi presidida pelo Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 


O curso de Dobrador de Equipamento Aéreo 
destina-se a ministrar aos formandos as qua- 
lificações para o desempenho de funções ine- 
rentes ao cargo de dobrador de Paraquedas, 
tais como inspecionar e dobrar todos os Pa- 
raquedas Automáticos e Manuais ao serviço 
da Brigada de Reação Rápida, operar todos os 
equipamentos aeroterrestres à responsabili- 
dade da Companhia de Equipamento Aéreo do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre e efetuar 
manutenção e reparação nos Paraquedas. Con- 
cluíram com sucesso a formação os Soldados 
Paraquedistas Luís Ferreira, Khrystyna Resler, 
João Brito, Nuno Glória e João Barata 

No final da cerimónia o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas entregou aos militares 
os certificados de conclusão e as respetivas in- 
sígnias, usando seguidamente da palavra para 
felicitar os dobradores por mais um objetivo 
conquistado e motivá-los para continuarem a 
percorrer a carreira aeroterrestre, salientando 
a importância vital destes conhecimentos no 
seio das Tropas Paraquedistas e do Exército. 


No dia 30 de novembro de 2018 realiza- 
ram-se as cerimónias de encerramen- 
to do Curso de Instrutores de Abaste- 
cimento Aéreo 01/2018 e do Curso de 
Operador de Abastecimento Aéreo 
01/2018, no Salão Nobre do Regimen- 
to de Paraquedistas. As cerimónias 
foram presididas pelo Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro, Comandante do Regimento 
de Paraquedistas. 

O curso de Instrutores de Abasteci- 
mento Aéreo destina-se a habilitar os 
formandos a ministrar Instrução de 
Abastecimento Aéreo, através da pre- 
paração e dobragem de Paraquedas E 
de carga, preparação de cargas para Es 
lançamento, aerotransporte e/ou heli- 
transporte. Globalmente, estarão ainda em condi- 
ções de desempenhar funções inerentes ao posto, 
no âmbito do Abastecimento Aéreo, bem como de 
operar em terminais aéreos. O 1º Sargento Para- 
quedista Filipe Lourenço concluiu a formação com 
sucesso e está agora apto para desempenhar as 
funções inerentes à formação. 

Por sua vez, o curso de Operador de Abastecimen- 
to Aéreo visa ministrar aos formandos conhe- 
cimentos na área de dobragem de Paraquedas 
ligeiros, Paraquedas médios e pesados, qualifican- 
do-os para a execução e montagem de libertado- 
res, de sistemas de transferência de forças, bem 
como confeção de cargas através de contentores, 
preparação de cargas em plataformas para lança- 
mentos, e operagem de zonas de desembarque 


ENCERRAMENTO DOS CURSOS DE INSPETOR E 
OPERADOR DE ABASTECIMENTO AEREO 
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aéreo para cargas. Os Soldados Paraquedistas 
Filipe Bandarra, Octavian Cheptene e Fabio Cas- 
tro terminaram com êxito o curso e encontram-se 
agora aptos para desempenhar estas novas fun- 
ções. 

Antes de terminar a cerimónia, o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas entregou as insíg- 
nias de Instrutor de Abastecimento Aéreo, Ope- 
rador de Abastecimento Aéreo e os Certificado de 
Curso aos formandos. O Comandante do Regimen- 
to de Paraquedistas aproveitou ainda para profe- 
rir uma breve alocução relativa ao encerramento 
do curso, aproveitando a ocasião para felicitar o 
militar por mais um objetivo conquistado e salien- 
tar a importância desta formação no seio das Tro- 
pas Paraquedistas. 


PROMOÇÃO DO 2º FURRIEL PARAQUEDISTA JOÃO NUNES 


Realizou-se no dia 6 de dezembro 
de 2018 a cerimónia de promoção 
ao posto de Furriel do cºFurriel Pa- 
raquedista João Nunes, no Salão 
Nobre do Regimento de Paraque- 
distas. 

A cerimónia foi presidida pelo Co- 
mandante do Regimento de Para- 
quedistas, Coronel de Infantaria Pa- 
raquedista Hilário Dionísio Peixeiro, 
que após a leitura do despacho jus- 
tificativo da promoção, aproveitou 
ainda a ocasião para usar da pala- 
vra e felicitar o militar por mais um 
objetivo concluido, desejando votos 
de sucesso nas novas responsabili- 
dades inerentes ao posto atingido. 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO DO 1º CABO NUNO MERCÊS 


Realizou-se no dia 10 de dezem- 
bro de 2018 a cerimónia de pro- 
moção ao posto de 1º Cabo do 
eºCabo Nuno Mercês, na Parada . 
Major Paraquedista Casmarri- 
nho Morais. 
A cerimónia decorreu durante a 
formatura da Companhia de Co- 
mando e Serviços do Regimento 
de Paraquedistas e foi presidida 
pelo Capitão de Infantaria Pa- 
raquedista diego Ferreira que 
após a leitura do despacho jus- 
tificativo da promoção, colocou 
as novas divisas nos ombros do 
militar, aproveitando igualmen- 
te a ocasião para o felicitar por 
mais um objetivo da sua carreira 
militar cumprido e desejar-lhe 
felicidades e sucesso no cum- 
primentos dos novos deveres e 
responsabilidades. 


PROMOÇÕES NO REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


No dia 13 de dezembro de 2019 realizaram-se 
diversas cerimónias de promoção de militares 
do Regimento de Paraquedistas. As cerimó- 
nias forma presididas pelo Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, o Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 
No total foram promovidos 3 Oficiais e 3 Sar- 
gentos, sendo eles o Tenente Paraquedista 
Márcio Baptista, os Aspirantes Diogo Carvalho 
e Sofia Gil, os Sargentos-ajudantes Paraque- 
distas Benjamim Feliz e João Carvalho e o 1º 
Sargento Paraquedista Carlos Pereira. 

No final das cerimónias o Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas aproveitou a ocasião 
para felicitar pessoalmente os militares por 
mais um objetivo atingido e desejar felicidades 
e sucessos idênticos nos próximos anos. 


k 


PARAQUEDISTAS 01/2018 


Decorreu no dia 13 de dezembro de 
e018 a cerimónia de encerramento do 
Curso de Promoção a Cabo Paraque- 
dista 01/18, na parada Alferes Para- 
quedista Mota da Costa do Regimen- 
to de Paraquedistas. A cerimónia foi 
presidida pelo Coronel de Infantaria 
Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro, 
comandante do Regimento de Para- 
quedistas. 

O Curso de Promoção a Cabo Paraque- 
dista destina-se a habilitar os forman- 
dos com as capacidades necessárias 
ao desempenho dos serviços ordiná- 
rios e eventuais do Cabo Paraquedista, | 
bem como as capacidades no âmbito 
do comando e formação, necessárias 
ao desempenho dos cargos orgânicos 
de Cabo. Com o términus deste curso, os 17 mi- 
litares que concluíram com êxito a formação 
ostentam agora orgulhosamente as divisas re- 
ferentes ao posto de cºCabo. 

Antes de encerrar a cerimónia, o Comandante 
do Regimento de Paraquedistas colocou as no- 
vas divisas ao Chefe de Curso e entregou-lhe o 
respetivo Certificado de Curso. Posteriormen- 


CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO CURSO DE CABOS 


te, os instrutores do curso entregaram aos res- 
tantes militares os Certificados de Curso, pro- 
cedendo-se à promoção de todos os militares 
em parada. No final da cerimónia o Comandan- 
te usou da palavra para felicitar os militares 
pelo objetivo cumprido, salientando a impor- 
tância do posto de Cabo, no seio da classe de 
Praças e no seio do Exército em geral. 


CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO CURSO DE TREINADOR 
E TRATADOR DE CÃES MILITARES 01/2018 
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No dia 13 de dezembro de 2018 realizou-se a ceri- 
mónia de encerramento do Curso de Treinador e 
Tratador de Cães Militares 01/2018, no salão no- 
bre do Regimento de Paraquedistas. A cerimónia 
foi presidida pelo Coronel de Infantaria Paraque- 
dista Hilário Dionísio Peixeiro, Comandante do Re- 


gimento de Paraquedistas. 

O curso de Treinador e Tratador de Cães Mi- 
litares destina-se a qualificar os formandos 
para o desempenho das mais variadas fun- 
ções inerentes à cinotécnica militar, desde 
o tratamento e condução do cão, até ao de- 
sempenho de tarefas táticas e de segurança 
em binómio. Concluíram a formação com su- 
cesso o Furriel Andy Vilar e os Soldados Leo- 
nardo Soares, Miguel Ferreira e João Teixeira. 
Antes de terminar a cerimónia, o Comandan- 
te do Regimento de Paraquedistas a insígnia 
de Treinador e Tratador de Cães Militares 
e o Certificado de Curso ao formando mais 
antigo, convidando os instrutores do curso a 
entregar os mesmos itens aos restantes mili- 
tares que concluíram o curso com aproveita- 
mento. No final da Cerimónia o. Comandante 
do Regimento de Paraquedistas proferiu ainda 
algumas palavras alusivas ao encerramento do 
curso, aproveitando a ocasião para felicitar os mi- 
litares por mais um objetivo cumprido e salientar 
a importância desta formação no seio das Tropas 
Paraquedistas. 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO NO BATALHÃO OPERACIONAL 


AEROTERRESTRE 


Realizou-se no dia 14 de dezembro de 2018 a ce- 
rimónia de promoção ao posto de 1º Cabo dos eº 
Cabos Paraquedistas Johan Caro, Luís Bordalo, 
Fredwilson Borges e Fabrício Salazar. 

A cerimónia decorreu no Salão Nobre do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre e foi presidida pelo 
Comandante do Batalhão, o Tenente-coronel de 
Infantaria Paraquedista Hélder Prata Pinto, que 
após a leitura do despacho justificativo da promo- 
ção, colocou as novas divisas nos ombros dos mili- 
tares, aproveitando igualmente a ocasião para os 
felicitar por mais um objetivo cumprido e desejar- 
-lhes felicidades e sucesso no cumprimentos dos 
novos deveres e responsabilidades. 


VISITA DE MILITARES 


DA FAN 


FARRA PARAQUEDISTA 


No dia 15 de dezembro de 2018, o Regimento de 
Paraquedistas recebeu a visita de 30 antigos mili- 
tares pertencentes à Fanfarra Paraquedista. 
Avisita começou com uma cerimónia de homena- 
gem aos mortos em combate, com deposição de 
coroa de flores, seguindo-se uma visita pelos es- 
paços de instrução do Batalhão de Formação. 
Antes de terminar a visita, os visitantes tiveram 
ainda a oportunidade de voltar a rever o Museu 
das Tropas Paraquedistas, antes de se registar fo- 
tograficamente o momento em frente ao Monu- 
mento de Homenagem aos Mortos em Combate. 


PASSAGENS À DISPONIBILIDADE NO BATALHÃO 
OPERACIONAL AEROTERRESTRE 


No dia 19 de dezembro de 2018 o Regimento de 
Paraquedistas despediu-se de quatro militares do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre, chegando 
assim ao fim o tempo de serviço dedicado à Pátria 
para o 1º Cabo Paraquedista David Pereira e para 
os Soldados Paraquedistas Marco Maia, Elisabete 
Ramos e Frederico Antunes. A cerimónia de des- 
pedida foi realizada no Salão Nobre do Regimento 
de Paraquedistas e foi presidida pelo Comandan- 
te do Regimento de Paraquedistas, Coronel de 
Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

Estes quatro militares incorporaram juntos no 
Regimento de Paraquedistas no final de c012 e 
concluíram juntos o 293º Curso de Paraquedismo 
Militar em maio de 2013. Após o mesmo, o 1º Cabo 
David Pereira e os Soldados Marco Maia e Frede- 
rico Antunes concluíram o curso de Dobragem e 
Manutenção de Paraquedas, passando a desem- 
penhar funções na Companhia de Equipamento 
Aéreo, enquanto a Soldado Elisabete Ramos ter- 
minou o Curso de Operador de Abastecimento Aé- 
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reo e passou a desempenhar funções na Compa- 
nhia de Abastecimento Aéreo. 

Ao longo das suas carreiras, os militares demons- 
traram um comportamento exemplar e boa con- 
duta militar. Serviram as Tropas Paraquedistas e 
Portugal com o rigor necessário e profissionalis- 
mo. Resta-nos agradecer-lhes o seu contributo e 
desejar-lhes as maiores felicidades no retorno à 
vida civil. 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO DA 1º CABO ANDREIA SANTOS 


Realizou-se no dia 19 de dezem- 
bro de 2018 a cerimónia de pro- 
moção ao posto de 1º Cabo da 
cºCabo Andreia Santos, na Para- 
da Major Paraquedista Casmar- 
rinho Morais. 

A cerimónia decorreu durante a 
formatura da Companhia de Co- 
mando e Serviços do Regimento 
de Paraquedistas e foi presidida 
pelo Capitão de Infantaria Pa- 
raquedista Tiago Ferreira que 
após a leitura do despacho jus- 
tificativo da promoção, colocou 
as novas divisas nos ombros da 
militar, aproveitando igualmen- 
te a ocasião para a felicitar por 
mais um objetivo da sua carreira 
militar cumprido e desejar-lhe 
felicidades e sucesso no cumpri- 
mentos dos novos deveres e res- 
ponsabilidades. 


CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO CURSO DE 


PARAQUEDISTA 01/2018 


No dia 21 de dezembro de ; 
c018 realizou-se a ceri- 
mónia de .encerramento 
do Curso de Paraquedista | 
01/2018, que foi presidida 
pelo Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas, 
Coronel de Infantaria Pa- 
raquedista Hilário Dionísio * 
Peixeiro, durante a qual se + 
procedeu à imposição do | 
Brevet de Paraquedista do | 
Exército Português aos mi- 
litares que concluíram com 
êxito a formação e da alme- 
jada Boina Verde. A ceri- | 
mónia decorreu na parada | 
Alferes Paraquedista Mota 
da Costa, onde o Coman- 
dante felicitou os militares 
por mais um objetivo atin 
ido e deu as boas vindas | 
a família Paraquedista que 
totaliza agora 46403 militares formados desde 
o primeiro Curso de Paraquedismo Militar. 
O Curso de Paraquedismo Militar tem a duração 
de aproximadamente cinco semanas, durante 
as quais os instruendos adquirem as aptidões 


físicas e técnicas necessárias ao desempenho 
da missão Paraquedista, inicialmente com três 
semanas de instrução em terra, seguidas de 
seis saltos a partir do C-295 e do €-130 da Força 
Aérea Portuguesa. 
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IMPOSIÇÃO DA MEDALHA DAS NAÇÕES UNIDAS AOS 
MILITARES DA 3º FORÇA NACIONAL DESTACADA 


No dia 09 de agosto de 2018, pelas 11H00, 
realizou-se no Camp M'Poko em Bangui, a ce- 
rimónia de imposição da medalha das Nações 
Unidas (UN-Medal Parade) aos 159 militares 
da 32FND- (Conj)/MINUSCA em missão na Re- 
pública Centro Africana(RCA). 

A cerimónia foi presidida pelo Representan- 
te Especial do Secretário Geral das Nações 
Unidas na RCA (SRSG), o Exmo. Sr. Parfait 
Onanga-Anyanga, contou ainda com a presen- 
ca do Force Commander da MINUSCA, Gene- 
ral Bala Keitá, do Exmo. BGen Herminio Maio 
Sénior no teatro, de vários Comandantes dos 
Contingentes, bem como Oficiais e Civis do 
Estado-Maior da MINUSCA, contou ainda uma 
representação muito expressiva de militares 
portugueses que se encontram na missão da 
EUTM (European Training Mission in Central 
African Republic). 

A cerimónia iniciou-se com a presentação 
da força ao SRSG o Senhor Parfait Onanga- 
-Anyanga, seguindo- se a integração do bloco 
de bandeiras (UN, RCA e Nacional), com o to- 
que do Hino das UN (United Nations) e o cânti- 
co do Hino Nacional, seguindo-se um discurso 
do Comandante da 32FND/MINUSCA e do Che- 
fe Militar da Secção de Pessoal da MINUSCA 


(CMPO). 
Chegado o momento de im- 
posição da Medalha das Na- 
ções Unidas, foram convida- 
das várias entidades para 
a imposição das mesmas, a 
todos os militares da 3FND/ 
MINUSCA e ainda a 5 milita- 
res de outras nacionalida- 
des da MINUSCA que traba- 
lham fora de contingentes 
“e assim puderem receber a 
“| respetiva medalha. 
Antes do desfile que encer- 
— |rouacerimónia,o Sr. Parfait 
| | Onanga-Anyanga, fez uso da 
| palavra, onde realçou todos 
"| os momentos marcantes em 
“| que a QRF portuguesa tem 
sido aplicada e que tem con- 
tribuindo significativamen- 
te para o sucesso da MINUSCA na RCA, em 
prol da proteção dos mais desprotegidos. 
Após a cerimónia foi tirada uma foto de grupo 
e realizado um almoço convívio com a partici- 
pação de todos os militares da 3FND/MINUS- 
CA e demais convidados. 
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COMEMORAÇÃO DO DIA DA ARMA DE INFANTARIA 


No dia 14 de agosto de 2018, aniversário 
da Batalha de Aljubarrota e dia da Arma de 
Infantaria Portuguesa, também os 105 milita- 
res de Infantaria Paraquedista do 1ºBatalhão 
de Infantaria Paraquedista, que constituem 
a maior percentagem da 3º Força Nacional 
Destacada Conjunta/MINUSCA (32FND- (Conj)/ 
MINUSCA), que se encontram no campo de 
M'Poko, em Bangui na Republica Centro 
Africana (RCA), comemoraram o dia da Arma 
de Infantaria. 


Num ato carregado de simbolismo para o 1º 
Batalhão de Infantaria Paraquedista, e apesar 
desta força se encontrar numa missão de capa- 
cetes azuis das Nações Unidas, foi altura de 
colocar as saudosas boinas verdes, que tanto 
orgulham os nossos militares e tirarem uma 
foto em conjunto, como elementos pertencen- 
tes a uma unidade de Infantaria do Exercito de 
Portugal. 


TRANSFERÊNCIA DE AUTORIDADE ENTRE A 3º E A 4º 
FORÇA NACIONAL DESTACADA 


No dia 05 de setembro de 2018 pelas 17.00 
locais, no campo de M'Poko, em Bangui na 
Republica Centro Africana realizou-se a 
Cerimónia de Transferência de Autoridade 
entre a 3 º FND (Conj) e a 4º FND (conj). 


Esta cerimónia que teve como finalidade, ofi- 
cializar a passagem de autoridade entre estas 
duas forças, terminando assim os 6 meses de 
missão para o 1BlPara que assumiu a 05 de 
março de 2018. 


Acerimónia, foi presidida pelo Exmo. Brigadeiro- 
Herminio Maio, Comandante da 


Military Training Mission in the Central African 
Republic (EUTM RCA) e ao mesmo tempo Senior 
National Representative na RCA. Iniciando-se 
com a integração das Bandeiras, Nacionale das 
Nações Unidas, seguindo-se um discurso do 
Comandante da 32 FND (Conj) Tenente-Coronel 
João Bernardino, que falando pela ultima vez a 
toda a sua força na RCA, enalteceu a missão da 
32 FNDe desejou os maiores sucessos à 4º FND, 
seguido do discurso do Exmo. GEN Maio, onde 
referiu “ter sido uma honra acompanhar o per- 
curso desta força nestes últimos meses, onde 
demonstraram o profissionalismo, a dedicação 
e a fibra do soldado português, projetando 
o nome de Portugal, assim como das instân- 
cias da União Europeia e das Nações Unidas”. 
Desejou ainda um excelente regresso e deu as 
boas vindas à nova QRF portuguesa. 


A Cerimonia de TOA foi simbolizada com a pas- 
sagem da bandeira das Nações Unidas ao novo 
contingente e por fim a Bandeira Nacional, mar- 
cando assim o inicio de funções do Tenente- 
Coronel Oscar Fontoura, Cmdt da 4º FND (Conj) 
e o novo comandante da QRF portuguesa na 
RCA. 


A cerimónia teve como convidados alguns 
Comandantes de outros Contingentes, teste- 
munhando assim a afirmação dos compromis- 
sos internacionais assumidos por Portugal, 
prestigiando as Forças Armadas Portuguesas. 


[| 2 


— 


TD E 


| 
() | NOGICIAS E REUALIDADES 


ho o CERIMÓNIA COMEMORATIVA DO 100º ANIVERSÁRIO DO 
| ARMISTÍCIO DA | GUERRA MUNDIAL 


No âmbito do Centenário do Ar- [HH HH 

: mistício da | Guerra Mundial, os | 

| Núcleos da Liga dos Combaten- 

| tes de Castelo Branco e de To- 

; mar, em 11 e 13 de Novembro, 
respetivamente, com o Apoio do 

| Regimento de Infantaria Nº15, 

| efetuaram a Cerimónia Evocati- 

| va do evento, tendo as cerimó- 

| nias decorrido junto ao Monu- 
mento aos Mortos da Grande , 
Guerra das duas cidades. Ceri- 
mónias nas quais foram evoca- 
dos o esforço e sacrifício nacio- 

| nais da participação no primeiro 

| grande conflito mundial. 

| As honras militares regulamen- 
tares ficaram a cargo de uma 
Secção da 11CPara/1BlPara, for- “+ 
ça destacada para o efeito pelo 200 o 

| RIIS. RE A a, 


AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO E FORMAÇÃO DA UTITA NO 
REGIMENTO DE INFANTARIA NYS 


Teve lugar no Regimento de Infantaria 
Nº15, no dia 2º de novembro de 2018, 
uma ação de sensibilização e forma- 
ção, administrada pelas palestran- 
tes Dr? Cristina da Direção Geral de 
Recursos de Defesa Nacional (DGRDN) 
e a Subtenente Nicole Fernandes da 
Unidade de Tratamento Intensivo de 
Toxicodependências e Alcoolismo 
(UTITA), com vista a salvaguardar a 
prevenção do consumo de substân- 
cias psicoativas e comportamentos 
aditivos, bem como a identificação e 
encaminhamento precoce de situa- 
ções enquadráveis no espectro das 
patologias da adição. 


A presente ação de sensibilização e 
formação, dividiu-se em dois momen- 
tos distintos: ações de sensibilização 
no âmbito geral, para todos os mili- 
tares e civis do Ri15, e numa segun- 
da parte onde incidiu em ações de 
formação a elementos com funções 
de comando/chefia/direção, tendo em 
vista o esclarecimento dos militares da 
estrutura hierárquica com responsabi- 
lidades na gestão de pessoal. 


| 
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PROVA ANUAL DE CORTA-MATO ESCOLAR NO REGIMENTO 


DE INFANTARIA Nº15 


No dia 12 de dezembro de 2018, teve lugar no 
Regimento de Infantaria Nº15, a prova de Cor- 
ta-Mato Escolar 2018, organizada pela Unidade 
de Desporto e Juventude da Câmara Municipal 
de Tomar (UJD/CMT), destinada a todos os 
alunos das escolas de 2º, 3º ciclo e ensino se- 
cundário e profissional do Concelho de Tomar. 
Como vem sendo hábito e à imagem dos anos 
anteriores, mantendo-se as excelentes rela- 
ções entre o RI15 e o município, o Regimento 
contribuiu para a realização desta atividade, 
que contou com a participação de aproxima- 
damente 1000 atletas, para a criação de con- 
dições favoráveis para a realização da prova, 
fomentando ainda o estimulo para a prática 
do desporto e para o bom relacionamento com 
as instituições administrativas regionais. 
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CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO DE MILITARES DO REGIMENTO DE 


INFANTARIA N.º 15 


Realizou-se, no dia 18 de dezembro de 2018 
a cerimónia de promoção dos seguintes mili- 
tares: ao posto de Major o Capitão Nelson 
Inácio, ao posto de Tenente os Alferes Dzmitry 
Reuniutsau e Pedro Santos e ao posto de 
Sargento Ajudante os Primeiros Sargentos 
Hugo Borges e Ana Magina e ao posto de Furriel 
os cº Furriel, Bastos, Cerqueira e Chaves. 


As cerimónias foram presididas pelo Exmo. 
Comandante em Suplência do Regimento de 
Infantaria Nº15, Tenente Coronel de Infantaria 


Paraquedista João Carlos de Miranda Saborano, 
na Sala Nobre do Regimento de Infantaria 15, e 
contaram com a presença de uma representa- 
ção dos Oficiais e Sargentos deste Regimento, 
tendo decorrido com a dignidade e o brio pró- 
prios da instituição militar. 


O Exmo. Comandante em Suplência, proferiu 
algumas palavras alusivas ao evento, congra- 
tulou os militares promovidos enaltecendo o 
significado do ato, salientado as exigências dos 
novos postos atingidos. 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


COLABORAÇÃO COM A ESCOLA PROFISSIONAL 
DE AVEIRO NA ABERTURA DO ANO LETIVO 


No dia 04 de outubro o Exército, através 
do Regimento de Infantaria N.º 10, rece- 
beu a visita de alunos, professores e ele- 
mentos da direção da Escola Profissional 
de Aveiro (EPA), no âmbito da abertura do 
ano letivo 2018/19 e receção dos novos 
alunos. 


A atividade, organizada pelo RI10, contou 
com a participação mais de 800 alunos, 
que passaram um dia diferente no inte- 
rior da Unidade, tendo realizado diver- 
sas atividades de cariz militar orientadas, 
especialmente, para o desenvolvimento 

da disciplina, trabalho em equipa, espíri- 

to de grupo e capacidade de entreajuda. 
Destacam-se os exercícios com toros, pistas 
de obstáculos, percursos de orientação, ativi- 
dades náuticas com botes, escalada e inicia- 
ção à luta corpo-a-corpo. O evento decorreu 
ao longo de todo o dia, com as atividades a 
terem inicio pelas 09h00 e a finalizarem por 
volta das 17h00, proporcionando experiên- 
cias diferentes, em contextos desafiantes e 
apelando, muitas vezes, a competências e 
capacidades pouco solicitadas em ambiente 
escolar, deixando professores e alunos fasci- 
nados e com vontade de repetir. 


Esta foi também uma oportunidade para o 
RIIO dar a conhecer e divulgar algumas das 


atividades que o Exército realiza, em intera- 
ção com a comunidade e com as instituições e 
de proximidade com as pessoas. Professores 
e alunos estiveram de acordo ao afirmarem 
que foi um dia excelente que lhes permitiu 
viverem experiências diversificadas e enri- 
quecedoras, que contribuíram para os aproxi- 
mar e facilitar o relacionamento futuro. 


O Regimento congratula-se com os comentá- 
rios positivos de alunos e professores, salien- 
tando os aspetos relacionados com a for- 
mação para a cidadania, o contacto com os 
assuntos militares, o patriotismo e a Defesa 
Nacional. 


No dia 20 de outubro foi inaugurado o novo 
espaço do Gabinete de Atendimento ao 
Público de Aveiro (GAP). Este gabinete que se 
encontra sob a dependência do Regimento de 
Infantaria N.º 10, passa agora a desenvolver a 
sua ação de divulgação do serviço militar e de 
recrutamento nas novas instalações da Casa 
Municipal da Cidadania de Aveiro. 


Na inauguração, o evento organizado pela 
Câmara Municipal de Aveiro, com diversas ati- 
vidades promovidas pela autarquia, o Exército 
participou no programa inaugural possibili- 
tando aos visitantes experimentar uma pare- 
de de escalada na Torre Multiatividades e 
ainda “saltar” em Paraquedas através de um 
sistema de Realidade Virtual. 


O novo espaço encontra-se numa zona mais 
central e de maior afluência de jovens avei- 


EHÉRCITO TEM NOVAS INSTALAÇÕES PARA O GABINETE DE 
ATENDIMENTO AO PÚBLICO DE AVEIRO 


renses, permi- “9 
tindo ao GAP = 
cumprir com 


maior eficiência 
a sua missão de 
divulgação do 
serviço militar, 
recrutamento e 
promoção dos 
aspetos rela-. 
cionados com 
a formação 
para a cidada- 
nia, o contacto 
com os assun- 
tos militares e 
com o patriotis- 
mo e a Defesa 
Nacional. 


EMÉRCITO APOIA REALIZAÇÃO DO EHERCÍCIO LUSITANO 18 


O Regimento de Infantaria N.º 10 foi uma das 
Unidades que recebeu, entre 19 e 26 de outu- 
bro, o Exercício Lusitano 18 no seu formato 
LIVEX, com a participação de mais de 500 mi- 
litares oriundos dos três ramos das Forças Ar- 
madas. As forças utilizaram as instalações da 
Unidade para montarem os respetivos postos 
de comando, tendo sido garantido alojamento 
e alimentação, bem como outras diferentes ti- 
pologias de apoio de serviços. 

O Lusitano 2018 é um exercício conjunto, en- 
volvendo componentes dos três Ramos das 
Forças Armadas, da responsabilidade do Chefe 
do Estado-Maior-General das Forças Armadas 
(CEMGFA), no âmbito das Operações de Res- 


posta a Crise (CRO), envolvendo a Estrutura 
de Crise do Comando Conjunto para as Opera- 
ções Militares (CCOM), Comandos e Estados- 
-maiores, forças e meios das Componentes da 
Força de Reação Imediata (FRI), da Companhia 
de Operações Especiais, da Companhia Geral 
CIMIC e meios adicionais de reforço. 

O Exercício teve como finalidades proporcionar 
treino operacional conjunto, integrando todos 
os níveis de planeamento e respetiva condução 
de operações (Nível Estratégico-Militar, Opera- 
cional e Tático). 

As missões treinadas incluíram operações de 
apoio a crise, apoio aéreo a forças terrestres 
e operações especiais, evacuação de cidadãos 
portugueses e extração de militares, lançamen- 
to de carga aérea, operações especiais, busca 
e salvamento, evacuações médicas e ações Cl- 
MIC. 

No dia 25 de outubro decorreu a cerimónia de 
encerramento, que teve inicio com um brífin- 
gue no qual foi explicado o conceito do exerci- 
cio e missão da FRI, demonstração de capaci- 
dades e formatura militar. Este evento contou 
com a presença do Chefe do Estado-Maior do 
Comando Conjunto para as Operações Milita- 
res, Tenente-General Joaquim Almeida, repre- 
sentantes do Comando Aéreo, Comando Naval 
e Comando das Forças Terrestres, entidades 
autárquicas, judiciais, de segurança e civis da 
região de Aveiro. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE INSTRUTOR DE SISTEMA 


LANÇA MÍSSIL MILAN 


O curso de Instrutor do Sistema de Lança 
Míssil MILAN decorreu no período de 15 a 26 
de outubro, no Regimento de Infantaria Nº 
10, que se constitui como polo de formação 
da Escola das Armas para esta matéria, tendo 
sido atribuída a responsabilidade pelo pla- 
neamento, organização e condução do curso 
ao 2º Batalhão de Infantaria Paraquedista. 


O curso de Instrutor do Sistema de Lança 
Míssil MILAN destina-se a habilitar os milita- 
res a desempenhar as funções de formador 
nas matérias do SLM MILAN e teve uma carga 
horária total de 77 tempos de formação, divi- 
didos em 51 tempo de formação teóricos e 
26 tempos de formação pratica, dos quais 1º 
foram noturnos. 


O míssil MILAN utilizado é um míssilde 2º gera- 
ção, filoguiado e fabricado pela Euromissile. 
Esta arma anticarro pode ser disparada no 
solo ou apoiada numa viatura e tem a pos- 
sibilidade de ser lançada por Paraquedas. 
E o sistema de armas equipa os Batalhões 
Paraquedistas da Brigada de Reação Rápida. 


Frequentaram e terminaram com aproveita- 
mento o Curso de Instrutores do Sistema de 
Lança Missil MILAN 3 Oficiais e 5 Sargentos. 


No dia 08 de novembro de 2018, o Regimento 
de Infantaria N.º 10 evocou o Centenário da 
assinatura do Armistício, a 11 de novembro 
de 1918, data que assinala o fim da 1.º Guerra 
Mundial, na qual os militares portugueses 
participaram, tendo estado presentes nos 
teatros de operações da França, Angola e 
Moçambique. 


Com a presença de representantes dos 
Núcleos da Liga dos Combatentes de Aveiro, 
Cantanhede e Oliveira do Bairro, realizou-se 
a cerimónia de homenagem aos militares 
mortos em campanha e deposição de coroa 
de flores no Monumento ao Paraquedista. 
Foram homenageados não só os militares 
que perderam a vida na 1.º Guerra Mundial 
como todos os militares que morreram ao 
serviço da Pátria na Guerra Colonial e nas 
missões de apoio à paz em que o atual RI10 e 
cBlPara participaram. 


seguiu-se a eucaristia celebrada pelo Capelão 
do Regimento, Padre Benjamim Silva, na qual 
se pretendeu honrar a memória de todos 


os falecidos no cumprimento do dever, bem 
como homenagear a paz e o altruísmo de tan- 
tos que pela sua doação contribuíram e con- 
tribuem, todos os dias, para a manutenção da 
paz, segurança, liberdade e direitos humanos 
das populações, com especial relevo para os 
militares do cBlPara que, actualmente, cum- 
prem mais missão fora do território nacional, 
na República Centro Africana, aos quais é 
reconhecida toda a dedicação, elevado empe- 
nho, grande generosidade e muito profissio- 
nalismo. 


INFANTARIA NO 


Nos dias 13, 14 e 17 de dezembro realizaram- 
-se, no Salão Nobre do da Unidade, as ceri- 
mónias de promoção de diversos militares 
do Regimento de Infantaria N.º 10, como se 
indica: 


Ao posto de Major, do Capitão Paulo Gomes; 


Ao posto de Capitão, dos Tenentes Paulo 
Sousa e Luís Araújo; 


Ao posto de Tenente, dos Alferes David 
Pinheiro e Luís Pinto; 


Ao posto de Sargento-ajudante, dos 
Primeiros-sargentos Márcio Serrado, Beto 
Santos e Pedro Carvalho. 


As cerimónias, com a presença de uma repre- 
sentação de Oficiais e Sargentos da Unidade, 
foram presididas pelo Exmo. Comandante 
do Regimento, Coronel de Infantaria Manuel 
Paulo da Costa Santos, que felicitou os pro- 


CERIMÓNIAS DE PROMOÇÃO DE MILITARES DO REGIMENTO DE 


movidos e dirigiu algumas palavras de apreço 
e reconhecimento, mas também de motiva- 
ção e incentivo aos Oficiais e Sargentos que 
agora assumem as responsabilidades ineren- 
tes aos respetivos postos. 


FESTA DE NATAL NO REGIMENTO DE INFANTARIA NO 


No dia 17 de dezembro de 2018 realizou-se a 
Festa de Natal, que proporcionou o convívio en- 
tre militares e civis que servem no Regimento 
de Infantaria N.º 10 e das respetivas famílias. 
Este convívio iniciou-se no Pavilhão Gimnodes- 
portivo do Regimento com um conjunto varia- 
do de atividades lúdicas destinadas aos mais 
novos, nas quais as crianças tiveram a oportu- 
nidade de experimentar, entre outras, a parede 
de escalada, pinturas faciais, jogos desportivos 
e insufláveis de diversa tipologia. 

Pelas 12h00 foi celebrada, pelo Capelão da uni- 
dade, Padre Benjamim Sousa, a missa de Natal 
na capela da Unidade, seguindo-se o almoço 
convívio com a tradicional ementa alusiva a 


esta quadra festiva. 

O momento mais marcante desta Festa de Na- 
tal, para todas as crianças e seus acompanhan- 
tes, foi a chegada do Pai Natal, vindo do céu 
através de um salto em Paraquedas e, poste- 
riormente a tão esperada entrega de presen- 
tes, que ocorreu no auditório da Unidade. 

Fica na memória um dia diferente, bem vivido, 
com momentos inesquecíveis para as nossas 
crianças e jovens. Fica também um salutar con- 
vívio entre militares e civis do RI10 e suas famí- 
lias, com a certeza do fortalecimento de laços e 
da comunhão de valores e sentimentos que nos 
unem e que este ano vão desde São Jacinto até 
Bangui, na República Centro Africana. 
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CURSO DE PARAQUEDISTA E 309º CURSO D 
PARAQUEDISMO 


CURSOS DE PARAQUEDISMO 
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POSTO 


TEN INF 

ALF INF 

ALF INF 

ALF INF 

1SAR INF 
25AR INF 
2SAR INF 
eFUR RC 
2FUR RL 
cFUR RC 
2FUR RC 
2CAB RC 
cCAB RC 
eCAB RC 
eCAB RC 
eCAB RC 


NIM 


1º4 148 11 
33.357 Ie 
076 617 13 
045 270 1º 
045 297 11 
l1e7 843 09 
L5e 107 13 
006 684 15 
041 664 17 
034 165 16 
030 034 16 
JES Se 15 
141 05º 16 
018 287 18 
LBe-sao-18 
104 330 14 


NOME 


TIAGO DANIEL PACHECO 

TIAGO ANDRE FERREIRA GASPAR 
YURI CORREIA LOURENÇO 

ANDRE FERNANDES ORTEGA 
RICARDO JOSE ROCHA OLIVEIRA 
VITOR DANIEL DA SILVA OLIVEIRA 
DAVID MANUEL FERREIRA PIMENTEL 
MARCO FERNANDO ALVES PINTO 
MANUEL ALVAREZ ALEXANDRE 
PEDRO MIGUEL PEREIRA DOS REIS 
ANTÔNIO MIGUEL MOREIRA TEIXEIRA 
JUAREZ DE CAMPOS FERREIRA JUNIOR 
DENYS NAPRIYENKO 

LUÍS CARLOS FERREIRA TAVARES 
HUGO FILIPE AMARAL RESENDE 
VITOR EMANUEL GOUVEIA COSTA 


BREVET 


46339 
46340 
46341 
46342 
40343 
46344 
46345 
46346 
40347 
46348 
46349 
46350 
46351 
4635º 
46353 
46354 


eCAB RC 
eCAB RC 
eCAB RC 
eCAB RC 
eCAB RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLO RE 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
eFUR RC 
eFUR RC 
eFUR RC 
cFUR RC 
eFUR RC 
eFUR RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RE 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RE 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RC 
SOLD RL 
SOLD RC 


110 968 17 
186 770 15 
008 726 17 
054 907 18 
044 979 16 
LE 128 15 
U3e 02) 13 
103 845 18 
09472618 

08894412 

12632119 

07569418 

03410718 

026 844 16 
003 246 19 
010 188 17 
02160618 

l3e 577 16 
100 776 18 
051 80º 17 
169 893 18 
081 861 17 
1º7 814 19 
016 694 16 
016 896 17 
419 871 19 
079 501 18 
130 044 16 


"01616316 


19124418 
419 Se 18 
114 205 19 
1º0 870 17 
061 799 17 
008 030 16 
134 952 14 
144 805 13 
191 688 17 
let) 118 19 
199 1ecº 14 
0ce 676 16 
061 30º 17 
190 146 16 
471 985 16 
143 664 18 
085 859 17 
007 123 16 
LS ELSA 
061 538 17 
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DIOGO MANUEL FERNANDES ALVES 
GERMANO JOSE DA SILVA CORDEIRO 
DIOGO FILIPE DA SILVA MOREIRA 
TIAGO MIGUEL DA CUNHA ANTUNES 
GONÇALO FILIPE ALVES SIMÕES 
GONÇALO RIBEIRO AZEVEDO M. GOMES 
MARCO EDER GOMES CABRAL 
LEANDRO RODRIGUES PEREIRA 
DIOGO SERGIO DOS SANTOS MATOS 
MICKAEL PALMA MARREIROS 

LUIS MIGUEL MARTINS FERREIRA 
DANIEL RODRIGUES FRADE 

JOAO PEDRO GOMES DA SILVA 
MIGUEL ANGELO ROMÃO PAULO 
LUIS FILIPE DE JESUS MARQUES 
ANDRE FILIPE SIMÕES CRISPIM 
JOAO RUI FARINHA FERREIRA 


PEDRO NUNO HERNAN LOURENÇO PEREIRA 


EMANUEL DA SILVA CARVALHO 

ANDRE DANIEL BATISTA POUSADAS 
BERNARDO AFONSO BEXIGA FERREIRA 
BRUNO MIGUEL DE OLIVEIRA FEIJÃO 
CARLA SOFIA LAINS DOMINGOS 

CELSO RODRIGUES BAETA 

DANIEL ANTÔNIO RITA GOUVEIA 

DANIEL FILIPE DOS SANTOS ALMEIDA 
DUARTE NUNO DOS SANTOS MOREIRA 
FRANCISCO JOSE CARVALHO TORRES 
FRANCISCO MIGUEL C. PARREIRA SANTOS 
GONÇALO MANUEL O. MONTEIRO SOARES 
GONÇALO PEREIRA DA SILVA CORREIA 
HUGO LUÍS AFONSO MOURA 

HUGO MIGUEL GONÇALVES MOREIRA 
JESUS ALEXANDER DA SILVA MENESES 
JOAO PEDRO CRUZ TEIXEIRA DOMINGUES 
JORGE ANTONIO MACEDO DE ARAUJO 
JORGE EDUARDO SALES GOMES NUNES 
LEONARDO PEREIRA DA SILVA SIQUEIRA 
LUCIO ANTONIO DA SILVA GRAÇA 
MARCOS ALEX DA SILVA SOUZA NUNES 
MIGUEL ANGELO CARVALHO FERRO 
MIGUEL ANGELO FERREIRA NUNES 
RAFAEL RITO DA SILVA 

RICARDO ALEXANDRE CANDEIAS GOMES 
RICARDO FILIPE COSTA TAVARES 

RUI JOSE PINTO MOREIRA 

RUI PEDRO FREITAS PEREIRA 

TIAGO ANDRE JESUS HORA 

TIAGO RAFEL F. FERNANDES RODRIGUES 
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PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
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